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Painel de abertura
“Democracia hoje:

perspectivas e
histórias”

Dia 1

György Hámori (Hungría), Graciela Hopstein (Brasil), Hiram
Williams (Puerto Rico) y Marija Mitrović (Sérvia) compartilharam, a
partir de suas experiências e contextos, como a sociedade civil tem

respondido a realidades em que os espaços democráticos se ampliam
e se restringem, assim como os aprendizados e as razões para manter

a esperança que encontraram ao longo do caminho. 

Mergulho Profundo
I: Garantindo

Futuros
Democráticos

Dia 2

Esta sessão foi desenvolvida coletivamente pela CCA, Rede Comuá
(Brasil), Press Forward e El Paso Community Foundation (Estados

Unidos). Por meio de atividades participativas, entrelaçamos
diferentes perspectivas sobre como contribuir para a construção de

futuros democráticos e exploramos os papéis que as fundações
comunitárias e outros atores da filantropia comunitária podem

desempenhar nesse processo.

Mergulho profundo
II: 

Direitos Humanos e
Filantropia

Comunitária
Dia 3

Iniciamos com um painel em que Jennifer Zehner, da Alternativas y
Capacidades (México), e Graciela Hopstein (Brasil) trouxeram

reflexões que depois aprofundamos em uma atividade participativa
sobre as tensões e oportunidades que surgem quando colocamos a

garantia dos direitos humanos no centro do nosso trabalho.

Mergulho profundo
III:

Fundações
Comunitárias
Emergentes

Dia 4

Por meio de uma metáfora participativa, fundações comunitárias e
territoriais emergentes transformaram-se em peixes navegando por
um rio. Juntas, identificamos o que as nutre, os obstáculos e desafios

que encontram ao longo do caminho e o valor que as redes podem
agregar às suas trajetórias.

Plenária de Reflexão:
O que vem depois?

Dia 5

Encerramos a semana retomando as principais reflexões que
surgiram nos diferentes espaços e nos perguntando coletivamente: O
que vem a seguir? Quais perguntas permanecem em aberto? E qual é

o papel da CCA e de outras redes diante dos desafios do presente?

    Em tempos de incerteza crescente, estar juntos também é uma forma de construir
comunidade. Reunir-nos para conhecer outras experiências, questionar nossas próprias
práticas e refletir coletivamente sobre os desafios que compartilhamos nos permite ampliar
perspectivas e lembrar que nenhuma iniciativa, grupo ou organização enfrenta esses contextos
de forma isolada.

Foi com esse espírito que aconteceu o Encontro Virtual 2026 da Connecting Communities in
the Americas (CCA), “Moldando futuros democráticos, cultivando a esperança”. Ao longo de
uma semana, 63 participantes de 11 países — nove das Américas e dois da Europa — reuniram-
se para dialogar sobre alguns dos temas que atravessam a filantropia comunitária atualmente:
democracia, direitos humanos, fortalecimento das fundações comunitárias e territoriais,
aprendizagem entre pares e formas de continuar construindo comunidades resilientes em
contextos cada vez mais complexos.

A seguir, reunimos as principais ideias que surgiram das conversas, das atividades participativas
e das reflexões compartilhadas durante o Encontro.
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    Ao longo da semana, a democracia deixou de ser compreendida apenas como um sistema
político ou uma forma de governo para ser entendida, acima de tudo, como uma prática
cotidiana e uma forma de nos relacionarmos, participarmos, nos organizarmos e
construirmos coletivamente o presente e o futuro de nossos territórios.

As conversas convergiram para a ideia de que a democracia se manifesta quando as pessoas
exercem seus direitos, quando existem espaços de diálogo, quando as diferenças não são vistas
como uma ameaça e quando as comunidades têm a possibilidade real de influenciar as decisões
que afetam suas vidas. Como disse uma das pessoas participantes, um dos grandes desafios do
nosso tempo é compreender que "quem pensa diferente de mim não é meu inimigo".

Essa reflexão ganhou ainda mais força diante das experiências compartilhadas por
participantes do Brasil, Hungria, Sérvia, Porto Rico e outros países marcados pelo fechamento
do espaço cívico, pela polarização política, pela perda de confiança nas instituições, pelo
aumento das desigualdades e pelas pressões sobre as organizações da sociedade civil. Embora
esses contextos tenham origens e trajetórias distintas, as conversas revelaram uma
preocupação comum: a democracia não pode ser considerada garantida.

Diante desse cenário, a conversa deixou de se concentrar apenas nas ameaças para perguntar o
que realmente fortalece uma democracia. As respostas apareceram de forma consistente:
fortalecer o tecido social, ampliar a participação, construir confiança, apoiar lideranças
comunitárias, defender os direitos humanos e criar espaços para o diálogo.

Os diferentes atores da filantropia comunitária surgiram, então, como protagonistas
importantes — não porque atuem exclusivamente na incidência política, mas porque criam as
condições para que a vida democrática floresça nos territórios. Fortalecem capacidades
locais, constroem relações de confiança, conectam diferentes atores e apoiam processos
comunitários de longo prazo

Nesse sentido, uma das principais conclusões do Encontro foi que construir futuros
democráticos não depende apenas da proteção das instituições. Depende, sobretudo, do
fortalecimento das comunidades, de suas relações, de sua capacidade de organização e de seu
protagonismo para imaginar e construir, coletivamente, outros futuros possíveis.

1. A democracia se constrói no cotidiano.

Atividade realizada durante o Encontro Virtual CCA 2026
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    As conversas colocaram em questão as formas tradicionais de exercício do poder na
filantropia e reconheceram que fortalecer as comunidades exige, necessariamente,
transformar as relações a partir das quais as decisões são tomadas.

A filantropia comunitária foi compreendida não como um modelo único, mas como uma prática
que assume diferentes formas conforme os territórios, as culturas e as maneiras como as
comunidades se organizam, mobilizam recursos, constroem confiança e exercem liderança.
Essa diversidade levou a uma pergunta fundamental: de quem estamos falando quando falamos
de comunidade? Reconhecer a pluralidade de vozes, histórias e formas de organização significa
incorporar perspectivas de descolonização e de ancestralidade, além de perguntar quem
historicamente ficou de fora dos espaços de decisão e como criar condições para fortalecer seu
protagonismo.

Foi nesse contexto que uma ideia ganhou força ao longo das conversas: a participação não
espera pela filantropia. As comunidades já estão se organizando, construindo redes de apoio,
defendendo direitos e criando respostas para os desafios que enfrentam. O papel da filantropia
comunitária não é iniciar esses processos, mas fortalecê-los e acompanhá-los, respeitando a
autonomia das próprias comunidades.

Essa reflexão também evidenciou a conexão inseparável entre filantropia comunitária e
direitos humanos. Mais do que financiar iniciativas relacionadas a direitos, a própria prática da
filantropia comunitária contribui para garantir direitos fundamentais, como a liberdade de
associação, a participação e a possibilidade de influenciar os assuntos públicos. Por isso,
destacou-se a importância de proteger um ambiente favorável para a sociedade civil,
entendendo que, sem espaços cívicos abertos, torna-se muito mais difícil para as comunidades
se organizarem e exercerem plenamente seus direitos.

Redistribuir poder também significa repensar a forma como os recursos são distribuídos. O
financiamento flexível e de longo prazo apareceu como uma expressão concreta de
confiança, permitindo que grupos e organizações adaptem suas estratégias, respondam a
contextos em constante mudança e fortaleçam processos comunitários que precisam de tempo
para se consolidar.

Por fim, as conversas também mostraram que redistribuir poder exige transformar nossas
próprias organizações. Ampliar os espaços de participação, incorporar novas gerações,
reconhecer diferentes formas de conhecimento, fortalecer lideranças comunitárias e construir
relações mais horizontais são desafios permanentes para as fundações comunitárias.

A filantropia comunitária, portanto, não se apresenta como uma resposta pronta, mas como
uma prática em constante revisão, capaz de questionar a si mesma para permanecer fiel ao seu
propósito de fortalecer o protagonismo e a capacidade de ação das comunidades.

2. A filantropia comunitária implica redistribuir poder,
não apenas recursos.

Quem define as prioridades do desenvolvimento comunitário e quem participa das
decisões que afetam os territórios?
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   Ao longo do Encontro, as conversas voltaram repetidamente a um mesmo ponto: diante da
polarização, do fechamento do espaço cívico, da incerteza política e da redução de recursos, a
confiança não é apenas um valor desejável, mas uma condição indispensável para sustentar a
ação coletiva.

As experiências compartilhadas por participantes de diferentes países mostraram que, quando
as instituições se fragilizam ou os contextos se tornam mais restritivos, são as relações de
confiança que permitem às comunidades continuar se organizando, responder às crises e
construir soluções a partir de seus próprios territórios. A solidariedade apareceu não apenas
como um gesto de apoio, mas como uma forma de organização e de resiliência coletiva.

Essa ideia assumiu diferentes formas ao longo da semana: construir novas solidariedades diante
do autoritarismo e da polarização; fortalecer a colaboração em um contexto de redução de
recursos; criar alianças entre diferentes atores; e abrir espaços para o encontro, a troca de
experiências e a construção coletiva dos futuros que desejamos.

Na sessão com fundações comunitárias e territoriais emergentes, essa reflexão tornou-se
especialmente evidente. Ao identificar aquilo que sustenta e impulsiona seu trabalho, as
respostas concentraram-se nas pessoas e nas relações: equipes, conselhos, organizações
comunitárias, redes nacionais, povos indígenas, universidades, parcerias e conhecimentos
construídos coletivamente. Chamou a atenção o fato de que o capital material foi mencionado
muito poucas vezes. Mais do que os recursos financeiros, as organizações reconheceram que
sua maior força está na rede de relações que construíram em seus territórios.

Da mesma forma, ao refletirem sobre o valor da rede CCA, as pessoas participantes destacaram
muito mais do que oportunidades de formação ou intercâmbio técnico. Descreveram a rede
como um espaço onde se sentem acompanhadas, compartilham preocupações comuns,
encontram inspiração em outras experiências e descobrem que os desafios que enfrentam
não são individuais, mas compartilhados.

O Encontro deixou, assim, um aprendizado comum: nossa capacidade de agir coletivamente
depende, em grande medida, da qualidade das relações que somos capazes de construir e
cultivar. A confiança, a solidariedade e o cuidado mútuo fazem parte da infraestrutura
invisível que permite às comunidades se organizar, resistir e continuar imaginando futuros
possíveis.

A confiança deixa de ser apenas um resultado do trabalho das fundações comunitárias para
se tornar uma de suas principais formas de atuação.

Essas reflexões reforçam o papel das fundações comunitárias. Mais do que mobilizar recursos,
sua contribuição está em fortalecer as relações que sustentam a vida comunitária: conectar
diferentes atores, gerar confiança entre setores, facilitar processos colaborativos e apoiar
iniciativas que nascem dos próprios territórios.

3. A confiança, a solidariedade e as relações são a
infraestrutura que sustenta a ação coletiva.
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   Durante o Encontro, convidamos as fundações comunitárias e territoriais emergentes a
imaginar sua trajetória como um rio. Por meio dessa metáfora, refletiram sobre os sonhos que
orientam seu trabalho, aquilo que alimenta seu caminho, os obstáculos que enfrentam e o papel
que as redes desempenham ao acompanhá-las nessa jornada.

Ao refletirem sobre o que sustenta seu trabalho cotidiano, as respostas destacaram suas
equipes, conselhos, comunidades organizadas, parcerias com organizações da sociedade civil,
coletivos, empresas locais e governos municipais. Também surgiram a criatividade, os
conhecimentos construídos nos territórios, a solidariedade, as redes de apoio e a capacidade
coletiva de inovar.

Essa conversa reafirmou uma compreensão ampliada do que entendemos por capital. O capital
humano, social e intelectual apareceu como um recurso fundamental para sustentar o
trabalho das organizações. Ao mesmo tempo, foram reconhecidos desafios relacionados à
dependência de financiamento internacional, à necessidade de mobilizar recursos regionais e à
importância de contar com apoios flexíveis e de longo prazo. Ainda assim, os recursos
financeiros só fazem sentido quando fortalecem capacidades, relações e o protagonismo das
comunidades.

A metáfora do rio também mostrou que o desenvolvimento de uma fundação comunitária não
acontece de forma isolada. Sua trajetória é constantemente influenciada pelo contexto em que
atua. As pessoas participantes identificaram desafios externos, como a falta de confiança, o
assistencialismo, mudanças na legislação, barreiras geográficas, dependência de financiamento
externo e situações de emergência. Ao mesmo tempo, reconheceram desafios internos
relacionados à incorporação de novas gerações, à diversidade de perspectivas e à necessidade
de construir estratégias de longo prazo. Fortalecer as organizações implica trabalhar, ao
mesmo tempo, no desenvolvimento de suas capacidades internas e no fortalecimento do
ecossistema em que estão inseridas.

Os sonhos compartilhados projetaram comunidades que vivem em abundância, capazes de
escrever sua própria história, colaborar, viver em paz e construir futuros baseados na
confiança, na solidariedade e na criatividade. Assim, o fortalecimento institucional apareceu
como um caminho para promover o bem-estar coletivo, e não como um fim em si mesmo.

Mais do que definir o que é "riqueza", as conversas nos convidaram a ampliar nosso olhar sobre
aquilo que sustenta as comunidades. A confiança, a articulação entre diferentes atores, os
conhecimentos compartilhados, as novas lideranças e os vínculos comunitários constituem
um patrimônio tão valioso quanto os recursos financeiros. Investir nas comunidades também
significa reconhecer e fortalecer essas outras formas de capital que tornam possível a ação
coletiva e a construção de futuros compartilhados.

4. A riqueza das comunidades é construída a partir de
múltiplas formas de capital.
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    Em um contexto marcado pela incerteza, pela polarização e pela crescente complexidade dos
desafios, nenhuma organização é capaz de responder sozinha. As conversas mostraram que as
redes de aprendizagem desempenham um papel fundamental, pois criam as condições para
construir conhecimento coletivo, fortalecer relações de confiança e apoiar quem atua em
diferentes territórios.

Essa reflexão surgiu de forma natural ao longo das diversas sessões. Embora os desafios se
manifestem de maneiras distintas em cada contexto, muitas das perguntas enfrentadas pelas
organizações são compartilhadas. Reconhecer essas conexões amplia o olhar sobre a própria
prática e ajuda a compreender que os desafios locais fazem parte de transformações mais
amplas.

Para as fundações comunitárias e territoriais emergentes, o valor das redes apareceu na
possibilidade de conhecer outras experiências, construir vínculos entre países, compartilhar
preocupações e pensar coletivamente sobre o futuro. Mais do que uma necessidade de
assistência técnica, as conversas revelaram a importância de sentir-se parte de uma
comunidade de aprendizagem, onde o conhecimento é construído a partir da prática e da
reflexão coletiva.

5.As redes fortalecem a aprendizagem coletiva e
cultivam a esperança.

Ao longo da semana, palavras como
acolhimento, solidariedade, inspiração e
confiança apareceram repetidamente
para descrever aquilo que as pessoas
encontraram ao fazer parte dessa
comunidade de prática. Isso sugere que o
valor de uma rede não está apenas em
conectar organizações ou promover a
aprendizagem, mas também em
fortalecer vínculos que ampliam a
capacidade coletiva de enfrentar
contextos complexos.

Mais do que oferecer respostas
definitivas, o Encontro evidenciou a
importância de criar e fortalecer espaços
onde as diferenças enriquecem a reflexão
e a aprendizagem nasce do diálogo entre
experiências diversas.

Em tempos marcados pela incerteza,
fortalecer esses espaços de encontro
também é uma forma de ampliar a
capacidade das comunidades de
continuar imaginando e construindo
futuros compartilhados.

Mapa de participantes do Encontro Virtual CCA 2026.

6



    Em diferentes momentos do Encontro, uma palavra apareceu repetidamente e acabou
atravessando todas as conversas: esperança. Não como uma expressão de otimismo diante de
um contexto complexo, mas como uma forma de responder a ele. As conversas nos convidaram
a compreender a esperança como uma prática construída coletivamente — uma decisão de
continuar nos organizando, fortalecendo relações de confiança, imaginando alternativas e
agindo, mesmo quando os resultados não são imediatos.

A esperança também se fortalece quando descobrimos que não estamos sós. Ela se constrói
nas relações, na colaboração e na possibilidade de imaginar futuros ao lado de outras
pessoas.

O Encontro Virtual da CCA nos deixa um convite para seguir refletindo sobre algumas
perguntas:

Qual é o papel da filantropia comunitária no fortalecimento da participação e das práticas
democráticas no cotidiano, especialmente em contextos em que o espaço cívico continua se
restringindo?

A esperança como prática ativa: olhando para o
futuro.

Em um momento em que a incerteza parece ser a única constante, fortalecer comunidades,
construir confiança, redistribuir poder, aprender coletivamente e cultivar relações de
solidariedade também são formas de alimentar a esperança. Manter vivos os espaços de
encontro, reflexão, intercâmbio e aprendizagem pode ser tão importante quanto as respostas
que encontraremos pelo caminho.

Colagem coletiva criada durante o Encontro Virtual CCA 2026
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O que significa fortalecer nossas
organizações e redistribuir
poder, tanto em seu interior
quanto nas relações que
constroem com outros atores,
em um contexto em que os
desafios mudam
constantemente
Como fortalecer e sustentar as
redes de solidariedade
necessárias para enfrentar
tempos de crescente incerteza?
Que novos recursos,
capacidades e formas de colaboração precisamos cultivar para continuar construindo
comunidades resilientes e futuros compartilhados?



1.A crise da democracia e de sociedade civil: Desafios e perspectivas no contexto do

movimento #ShiftThePower — Graciela Hopstein (Global Fund for Community Foundations,

GFCF).

2.Civic Health — CFLeads.

3.Edital Direitos Digitais 2026 — Fundo Brasil de Direitos Humanos.

4.Five Competencies for Community Leadership — CFLeads.

5.Fundos de Resposta Rápida: Lições aprendidas no apoio a defensoras e defensores de

direitos humanos e meio ambiente no Brasil — Fundo Casa Socioambiental.

6.Hungary Shows the Way — Graciela Hopstein y Barry Knight (Alliance Magazine)

7.La crisis de la democracia y la sociedad civil: desafíos y perspectivas para el movimiento

#ShiftThePower — Graciela Hopstein (GFCF, versión en español).

8.Movilización de recursos por grupos de base en México - ARRECIFE 

9.Philanthropy and Community Communication — Rede Comuá.

10.Rede Brasileira de Filantropia para a Justiça Social (REBIA) — REBIA (Rede Brasileira de

Filantropia para a Justiça Social).

11.The Broken Contract: In an Age of Authoritarianism, How Can Institutional Fragments

Realign? — György Hámori, Arun Kumar y Araddhya Mehtta (Alliance Magazine)

12.The Crisis of Democracy and Civil Society: Challenges and Perspectives for the

#ShiftThePower Movement — Graciela Hopstein (Global Fund for Community Foundations,

GFCF).

Fontes e recursos compartilhados durante o Encontro

Agradecemos profundamente às organizações parceiras e
colaboradoras que tornaram este Encontro possível.
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https://globalfundcommunityfoundations.org/resources/la-crisis-de-la-democracia/
https://storage.googleapis.com/mailerlite-uploads-prod/k1761604/tVlQBqGDFxWCAdebvx1yFx5F58q82JzgVLQ3csXJ.pdf
https://redecomua.org.br/wp-content/uploads/2024/06/Comua_Key-Facts-EN.pdf
https://rebia.org/
https://www.alliancemagazine.org/feature/the-broken-contract/
https://www.alliancemagazine.org/feature/the-broken-contract/
https://globalfundcommunityfoundations.org/resources/the-crisis-of-democracy/
https://globalfundcommunityfoundations.org/resources/the-crisis-of-democracy/
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